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RESUMO
O presente artigo teve o objetivo de contextualizar a 
importância da Educação Profissional, especialmente 
aquela oferecida pelo Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial Senac, no fomento ao desenvolvimento da 
economia e da oferta de trabalho. A metodologia 
bibliográfica foi utilizada para a pesquisa, nos diversos 
materiais didáticos construídos pelo Departamento 
Nacional e pelas direto-rias regionais, compondo 
importante acervo que funda-menta as ações do Senac. 
Como resultado, o impacto do ensino profi 
ssionalizante reverbera no atendimento de uma 
demanda de mercado que exige um profissional mais 
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prático e com habilidades convergentes com um perfi l 
empreendedor, além de ser um vetor de promoção da
inclusão social, pela via do Programa Senac de Gratuida-
de – PSG.

Palavras-chave: Educação Profi ssional. Ensino Profi ssio-
nalizante. Senac.

ABSTRACT
This article aimed to contextualize the importance of Pro-
fessional Education, especially that offered by the Natio-
nal Service of Commercial Learning - Senac, in promoting 
the development of the economy and the job offer. The 
bibliographical methodology was used for the research, in 
the diverse didactic materials constructed by the National 
Department and by the regional boards, composing an 
important collection that underlies Senac’s actions. As a 
result, the impact of vocational education reverberates in 
meeting a market demand that requires a more practical 
professional with converging skills with an entrepreneu-
rial profi le, in addition to being a vector for promoting 
social inclusion, through the Senac Free Program – PSG.

Keywords: Professional Education. Vocational Education. 
Senac.
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INTRODUÇÃO
O artigo 39 da Lei de Educação e Bases da Educação 

Nacional – LDB, enfatiza que “a educação profi ssional, 
integrada às diferentes formas de educação, ao trabalho, à 
ciência e à tecnologia, conduz ao permanente desenvolvi-
mento de aptidões para a vida produtiva”. Ou seja, educar 
para o trabalho é muito mais do que um compromisso 
legal, se constitui na verdadeira missão das instituições 
que a promovem.

Enquanto modalidade da educação básica, expressa 
a formação de mão-deobra ou o desenvolvimento de ha-
bilidades essenciais, presentes também em cursos livres, 
de resposta rápida para atender às demandas do mercado 
de trabalho.

No ensino superior, nível que muitas vezes é rotu-
lado de ser muito teórico, pouco prático ou distante da 
realidade de mercado, as atividades extensionistas foram 
implantadas pelo MEC via Resolução, em dezembro de 
2018, justamente com o objetivo de conectar alunos e a 
sociedade, executadas de forma obrigatória e distribuídas 
ao longo do curso.

Nesse contexto, os cursos oferecidos pelo Serviço Na-
cional de Aprendizagem Comercial – SENAC, tornam-se 
uma importante oportunidade para unir o útil ao agra-
dável, favorecendo o cumprimento da sua nobre missão 
de educar para o trabalho em atividades do comércio de 
bens, serviços e turismo. Dessa forma, a formação pode 
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dispor de um excelente mecanismo de ampliação de com-
petências, ocasião favorável para conhecer diferentes rea-
lidades, encorajando o aluno a ampliar sua visão e abrir 
novas perspectivas de trabalho, da sua formação e da sua 
atuação.

Neste artigo, faremos uma abordagem mais pragmá-
tica da Educação Profi ssional, considerando as especifi ci-
dades da atuação do SENAC, entidade de natureza jurídica 
de direito privado, cujos recursos são oriundos dos tribu-
tos pagos pelas empresas, sendo que 73,3% são tributos 
sobre folha de pagamento dos funcionários, fornecedores 
e demais custos; 27,60% representam impostos pagos ao 
Estado; 1% é destinado ao Senac e 1,5% ao Sesc. Logo, é 
mantido pelos empregadores do comércio, sendo admi-
nistrado pela Confederação Nacional do Comércio (CNC).

BREVE CONTEXTO HISTÓRICO
Educar para o trabalho não é algo da contemporaneidade. 
Ainda no séc. XVIII, o Marquês de Pombal, pensando no 
desenvolvimento do comércio português e suas colônias, 
entre elas o Brasil, criou companhias monopolistas com 
comerciantes bem preparados, com o objetivo de formar 
homens de negócios, para exercer a função de comercian-
tes. As denominadas “Aulas de Comércio” pretendiam mo-
dernizar o comércio, o que foi formalizado pelo Decreto de 
30 de setembro de 1755 que criou a “Junta de Comércio”.
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O ensino profi ssionalizante para negociantes era algo 
bem comum na Europa em meados do século XVIII e são 
considerados como uma das primeiras iniciativas euro-
peias de ensino profi ssionalizante (TALES, 2012). Poste-
riormente, o Príncipe Regente, futuro D. João VI, criou 
em 1809 o Colégio de Fábricas, logo após a suspensão da 
proibição de funcionamento de indústrias manufatureiras 
em terras brasileiras. Posteriormente, a partir da década 
de 1840, foram construídas dez Casas de Educandos e 
Artífi ces, nas Capitais das Províncias, sendo a primeira 
delas em Belém do Pará, destinadas a atender prioritaria-
mente menores abandonados, objetivando “a diminuição 
da criminalidade e da vagabundagem”.

Posteriormente, o Decreto Imperial de 1854 criava, 
ainda, estabelecimentos especiais para menores órfãos e 
abandonados, os chamados “Asilos dos Meninos Desvali-
dos”, onde eles aprendiam as primeiras letras e eram, em 
seguida, encaminhados a ofi cinas públicas e particulares, 
mediante contratos de aprendizagem fi scalizados pelo 
Juizado de Órfãos (SENAC, 2015).

O SENAC, foi criado em 1946, com o compromisso or-
ganizar e ofertar programas de aprendizagem profi ssional 
comercial, os quais, atualmente, atendem jovens de 14 a 
24 anos. No conjunto das ações educativas do Senac, os 
cursos destinados a esses jovens confi guram o “Programa 
de Aprendizagem Profi ssional Comercial”, com especifi ci-
dades que o caracterizam como tal e passam por constan-
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tes ajustes, em função das transformações tecnológicas 
que afetam o mundo do trabalho e em decorrência das 
alterações efetuadas nas leis trabalhistas e educacionais 
(SENAC, 2015). 

ATUAÇÃO POR EIXOS TEMÁTICOS
A instituição possui um forte e determinante vínculo com 
o mundo do trabalho, o que caracteriza a educação pro-
fi ssionalizante no contexto brasileiro, e se confi gura como
uma importante modalidade de ensino, cabendo ao aluno
escolher se pode integrar tal formação ao ensino médio.
Os eixos temáticos trabalhados em diversos cursos ofe-
recidos estão direcionados para as áreas de gastronomia,
saúde, segurança e bem estar, moda, tecnologia da infor-
mação, gestão de negócios, beleza, turismo, hospitalidade
e lazer.

A aproximação com as demandas das empresas e 
com o trabalho, torna-se um elemento fundamental e 
até mesmo um diferencial, uma vez que são realizadas 
pesquisas de mercado e escuta dos principais setores 
produtivos.

Diante desse cenário, a educação profi s-
sional precisa se aproximar do setor pro-
dutivo para elaborar cursos e programas 
aderentes ao mundo do trabalho. Nesse 
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sentido, com o intuito de mapear as ne-
cessidades, características e tendências 
dos setores produtivos, o Senac utiliza 
os Fóruns Setoriais por segmento como 
principal metodologia de escuta. Trata-
-se de fóruns consultivos integrados por 
atores do mundo do trabalho, como re-
presentantes de empresas, associações 
de referência, sindicatos patronais e de 
trabalhadores, meio acadêmico, institui-
ções de pesquisa, ciência e tecnologia, 
além de especialistas do próprio Senac, 
de forma a obter pluralidade de visões 
sobre a realidade das ocupações (SENA-
Cb, p. 14, 2022).

Shneider et al (2021) enfatiza o bom desempenho da 
Educação Profi ssional em competições internacionais, a 
exemplo da Worldskills. O caso brasileiro é emblemático, 
pois, segundo dados levantados pelo Programa Interna-
cional de Avaliação dos Estudantes – PISA, a educação 
básica confi gura com um dos piores resultados entre os 
setenta países avaliados. No entanto, os resultados do 
Brasil na citada competição, demonstram que a Educa-
ção Profi ssional, por trabalhar intensamente os pilares 
Aprender a Conhecer e o Aprender a Fazer, converge 
para um sentido mais pragmático da educação, dentro 
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de uma perspectiva mais utilitária e mais integrada com 
as necessidades do mundo do trabalho, conforme fi ca 
evidenciado no trecho a seguir:

Ao tratarmos de rendimento escolar para 
as diferentes modalidades da Educação 
Básica (Educação Infantil e Ensino Fun-
damental e Médio), Educação Especial e 
Educação de Jovens e Adultos, os dados 
são preocupantes e mostram o país em 
queda vertiginosa. No entanto, quando 
nos referimos à Educação Profi ssional, 
os mesmos organismos internacionais 
apontam outra realidade, com resultados 
bem distintos (...) Assim, identifi camos 
que o sucesso alcançado pelo Brasil no 
Worldskills se deve à capacidade de ar-
ticular a aprendizagem com o “fazer” no 
processo educativo, ou seja, adicionar o 
pilar Aprender a Fazer ao processo pe-
dagógico escolar relevando a potencia-
lidade do aprendiz brasileiro a despeito 
das adversidades estruturais na formação 
destes. Por outro lado, a Educação Básica 
alcançou quadros inferiores por não in-
tegrar esse “fazer” à habilidade “pensar” 
(SCHNEIDER, pág. 117-118, 2021).
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Não obstante o foco na presente pesquisa estar cen-
trada na atuação do SENAC, devemos considerar que o 
Sistema S11 contempla o conjunto das entidades corpora-
tivas voltadas para o treinamento profi ssional, assistência 
social, consultoria, pesquisa e assistência técnica. Pos-
suem o propósito de formação profi ssional especializada 
para atender as demandas de mercado, porém com cada 
instituição centrada na sua especifi cidade de atuação.

É importante considerar a ampla compreensão da 
Educação Profi ssional, que antes era vista como uma es-
pécie de sistema paralelo, com um certo afastamento da 
Educação Básica. Portanto, convém entender a interlo-
cução e responsabilidade dos sistemas de ensino na sua 
oferta, que vai demandar a formação técnica a uma arti-
culação da Formação Inicial e Continuada com a Educação 
de Jovens e Adultos - EJA e com o Ensino Médio. Dessa 
forma, podemos prever uma formação geral e também 
uma formação específi ca, assegurada pela Educação Pro-
fi ssional técnica de nível médio.

Para potencializar e expandir o conceito de compe-
tências, na perspectiva da Educação Profi ssional, torna-se 

1     Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR), Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial (SENAC), Serviço Social do Comércio (SESC), 
Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo (SESCOOP), Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI), Serviço Social da Indústria 
(SESI), Serviço Social do Transporte (SEST), Serviço Nacional de Aprendi-
zagem do Transporte (SENAT) e Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (SEBRAE). 
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imprescindível o entendimento do caráter prático, hands 
on, que transcende de um conhecimento meramente teó-
rico, para uma aplicação real, considerando as habilidades 
aprimoradas no saber fazer. O desenvolvimento de com-
petências, na educação profi ssional, tal como se prevê nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Profi s-
sional, requer a superação dessa visão segmentada entre 
teoria e prática (SENACc, 2022, p. 25).

Dessa forma, podemos aplicar conceitos que pode-
riam representar uma abstração do campo do conheci-
mento humano. Assim, o fazer pedagógico se concretiza 
em ações que podem ser testadas e aplicadas. Dessa for-
ma, a tríade da ação-refl exão-ação, possibilita a mani-
festação ou a incorporação do fazer profi ssional. Tudo 
isso permite a articulação de conhecimentos, habilidades, 
atitudes, que caracterizam o popular CHA, acrônimo pre-
tendido de forma a permitir o desenvolvimento constante.
Podemos utilizar os exemplos de cursos de cozinheiro, 
confeiteiro, cabeleireiro, maquiador, programador de 
computador ou costureiro, como aqueles que, dentre ou-
tros, possuem uma aplicabilidade e uma absorção rápida 
pelo comércio e mundo do trabalho.

Nesse sentido, a escolha por uma ou outra 
metodologia de ensino e aprendizagem 
está relacionada ao posicionamento e à 
intenção pedagógica da Instituição diante 
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das demandas da sociedade e do contexto 
educacional. Assim analisadas, as metodo-
logias de ensino e aprendizagem não se 
restringem à aula ou ao seu planejamento: 
elas espelham a prática social da educa-
ção em determinado contexto histórico 
(SENACd, 2022, p. 7).

Um dos indicadores mais relevantes para medir a 
proporção de egressos que realizaram algum curso com 
objetivos profi ssionais, está presente na Pesquisa Nacional 
de Avaliação dos Egressos do SENAC em 2021 (SENACa, 
2022), cuja publicação é feita anualmente pelo Departa-
mento Nacional do Senac. É possível perceber no quadro 
a seguir, os benefícios conquistados depois da realização 
das formações.
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A pesquisa acima referida possibilita uma conexão com 
as demandas de trabalho, e, nesse sentido, é interessante 
compreender que as escolas que promovem educação pro-
fi ssional se constituem em força motriz para o desenvolvi-
mento econômico e social, tendo em vista que a qualifi ca-
ção de pessoal se confi gura pelo exercício de competências 
e objetivos que devem ter os centros de formação.

Os centros de educação profi ssional po-
dem ofertar competências gerais e cur-
sos fundamentais para um grande número 
de opções ocupacionais, porém, eles não 
podem fazer isso com o mesmo nível ou 
intensidade de aprendizagem para cada 
uma delas. Os centros devem sempre ter 
opções educacionais baseadas nas neces-
sidades das empresas, nas demandas dos 
estudantes e nos interesses de autorida-
des e docentes. Os que buscam atender 
prioritariamente às demandas das empre-
sas, necessariamente optam por focar os 
setores com maior desenvolvimento re-
gional. Em geral, dispõem-se apenas de 
poucas instituições para atender às de-
mandas de uma região. Além de ofertar 
cursos de nível geral ou básico, as insti-
tuições de educação profi ssional devem 
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tomar decisões estratégicas sobre que 
programas especializados oferecer (CA-
SANOVA, p. 66-67, 2015).

Uma ação bastante difundida, como política nacional 
do primeiro emprego, é o Programa Senac de Gratuidade 
– PSG, que considera a aprendizagem como um objetivo 
regimental e estratégico para o Senac, fi nanciado com re-
cursos da contribuição compulsória, com oferta de vagas 
gratuitas a cidadãos de baixa renda, sendo alunos matri-
culados ou egressos da educação básica e ainda a traba-
lhadores de baixa renda, empregados ou desempregados.

Ou seja, dentre as ações sociais de inclusão que o 
Senac proporciona para a comunidade sergipana, o PSG 
se constitui como uma política nacional relacionada a al-
gumas atividades de inclusão social, sendo uma delas, o 
primeiro emprego, que possibilita ao adolescente e jovem 
de 14 a 24 anos, oportunidades de vivências e experiências 
desse público com o Senac e com empresas do comércio, 
serviços e turismo.

Outro movimento importante nesse contexto é o Pro-
grama Nacional de Acessibilidade, Diversidade e Inclusão 
Social, que visa atender pessoas com defi ciências, em es-
tado de vulnerabilidade e também extrema pobreza, bem 
como aspessoas trans e outros gêneros, que possibilitam 
uma formação para que possam ter mais facilidade de 
acesso ao mercado de trabalho.
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Aliado a isso, enquanto política interna que ocorre 
no próprio Regional Sergipe, existe um programa próprio 
para pessoas com problemas socioemocionais e de aces-
sibilidade. Há um investimento específi co para capacitar 
esse público, para que possa ter acesso e permanência ao 
mercado, ao emprego e a renda.

Cabe considerar, que as vagas gratuitas serão ofere-
cidas nas seguintes modalidades: Formação Inicial e Con-
tinuada e Educação Profi ssional Técnica de Nível Médio. 
As diretorias regionais apresentam o Plano de Aplicação 
Anual do PSG, com as ações a serem executadas e as suas 
metas de matrículas o exercício. Essa é uma atividade 
marcante que situa o Senac no cenário das instituições 
que melhor promovem a inclusão social e educacional 
do país.

Para fomentar uma formação técnica especializada e 
focada no saber fazer, próprio dessa modalidade de en-
sino, no ano de 2020, foi publicado material produzido 
pelo SENAC (2020) para desenvolver as competências das 
equipes pedagógicas, para um melhor alinhamento das 
ações mediante as necessidades do mundo do trabalho, 
enfatizando metodologicamente trilhas de aprendizagem, 
com uma proposta nacional de itinerários de formação 
para a área pedagógica. Portanto, existe uma intencio-
nalidade positiva de aprimoramento e qualifi cação pro-
fi ssional constante.

Convergir formação profi ssional e demanda de mer-
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cado, valorizando o arranjo produtivo local, além de ser o 
cenário favorável para adoção de políticas públicas para 
absorção deste profi ssional, é também um importante 
motor de desenvolvimento de atividades econômicas cor-
relatas, que resulta em vínculos de produção, conectivi-
dade e aprendizagem contínua.

Convém considerar que empreender diz respeito a 
negócios, mas não somente isso. Segundo Dias Filho e 
Nunes (2022), na contemporaneidade o conceito encon-
tra respaldo no aprimoramento de competências como: 
autoconhecimento, criatividade, resiliência, persistência, 
fl exibilidade, comprometimento, cooperação, liderança 
e autoconfi ança, favorecem a autonomia e a possibili-
dade de aprender a ser (competência pessoal), aprender 
a conviver (competência social), aprender a conhecer 
(competência cognitiva) e aprender a fazer (competência 
produtiva), que podem ser justifi cadas pela necessidade 
de provocar no aluno o interesse em planejar um futuro 
de sonhos, ambições e espírito colaborativo, pelas mais 
diversas vertentes, tanto econômicas quanto sociais, e 
através da educação empreendedora é possível estimular 
e instrumentalizar os alunos da Educação Profi ssional 
em um processo dinâmico de conscientização, refl exão e 
senso crítico, um modelo de cidadania ativa e não passiva, 
de integração com o mundo ao seu redor e de objetivos, 
metas e estratégias que poderão mudar o rumo da sua 
vida e da sociedade.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A relevância da Educação Profi ssional oferecida pelo SE-
NAC em quase oito décadas de atividade, está demonstra-
da em números e no papel desempenhado nos processos 
de desenvolvimento econômico regional, nos mercados 
de trabalho dos territórios onde operam.

Dentre as iniciativas de inclusão social, destaca-se 
o Programa Senac de Gratuidade (PSG), que possibilita
acesso a diversos cursos, a fi m de possibilitar que o alu-
no de baixa renda, possa ganhar novos conhecimentos e
assim, conquistar espaço no mercado de trabalho.

Promover a esperança e a autonomia em diversos alu-
nos que vislumbram na Educação Profi ssional a crença em 
ver transformada sua realidade e o seu futuro, é entender 
que a escola, como espaço para a construção e descoberta 
de potencialidades, permite a concretização da missão so-
cial e de relação com o trabalho, para o desenvolvimento 
de uma sociedade mais justa, igualitária e feliz.
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A professora Dra. Cristiane Tavares, organizadora da obra “Educação 
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– Senac Sergipe, integrou o CiEECi 2023 nas Comissões Científi ca, Or-
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Por sua relevância temática e consonância com as discussões pro-
movidas no congresso, o artigo é aqui reproduzido integralmente (pp. 
336–342, ISBN 978-65-01-13907-4), reafi rmando a importância da edu-
cação profi ssional para o desenvolvimento econômico e social do Brasil.




